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YAPOR MADEIRA

PASSA.GHIROS'
, Segui�'al11l: hontem !para a Lagllna:
, Alferes Glympio Alves, cadete Pe-,

.

4ro Jorge Velo�o, Paulo Marque:s';:
Ferl1andes, JoséMattos, Americo Nr:
de Ca.cvall10, sua 'senhora e um filhó,
e um cabo.

i A musica do batalhão 25 tocou
q�e se llOntem a noite em frente ao quartel

�apraça, do general Osorio.

\ !

'1.'� 1.:' ..

DESTERRO

DOMINGO 9 DE MARÇO 189.0.

Telegraphn
As linhas telegraphicas funccíona­

ram bem para o norte: ate Belém, Sul
até Laguna, d'ahí pará diante tro­
voadas.

Pertl

Anno

6mezes

3 mezes

12$000
6$OO� ,

4$000

", PN'DUSTRJAi •
Ha poucos dias .na freguezia Ante h?ntem pelas oito ,ho- ,A influenza tem grassado Com Quantia publicada. 352$000consideradas, de uma parte, doRibeirão deu-se um facto que, ras da noite sobreveio sobre es-

r d
.

t 'd' d 'p 'Joaquim M Jacques 10$000'

t id d and d gran e m ensi a e no e r a: - .

as vantagens maiores ou men,o-, realmente é nara lamentar, a, CI a e uma gra e escarga I , •

de metade do exerei t ,A c Livramento 1 �ooo
1

):' d'água que, 'ao passar pelo ar- neIS ,e metade l o exercito es á .:,'.
. 'ii'

res2 e de outra, os preca ços e a Um' dos moradores d'aquella rhal do Estreito, foi acompa- atacado. Jacintho Sírnas. 2$000
, contingencia da vida do empr�- localidadepescavaátàrrafa,ten� nhada de grande ventania.pro- Joaquim Pedro C. J." 10$000

, gado publico; não no,s parece 'do em sua companhia a .senho- (luzindo pela víolencia alguns Em 1888,'Turim tinha 305.000 ha- carlos augusto campos 10$000razoável .a preferencia a ella ra e um filhinho de um anno estragos'. bitantes. A 1 de Janeiro de 1890 con-' Dr. Rolla. 5$090
dada pelos que com t;:i.�to s�cr:.i- -mals ou menos. :

' ,'N'aquella localidade, levou; ta,:� �13,547 ,habita�tes ! Trindaele G. oayão.
'

,5$000
fio"iQ,a buscam. .p • �e quatro casas' algumas telhas Ja e augmentar muito! Somma . 311"'$'O pescador C0l1I0rme la reco-

e ,tambem de um engenho do '70 000

Talvez, ainda tenhamos de lhenrlo o4)eiie da tarrafa, atíra-' Sr. Manoel Simas. (Continua).
analysar essa questão mai�>va_o 'para junto de sua senhora Em outras,com algumas te- Vapor do Norte

,

agradar. Digam o que preferem.
miudamente, ,cabendo-nos en-, para que ella Q fosse guardando; lhas.arrancou.portas ejanellas,

'

E esperado hoje do Rio e ,es- xcna-se exposta no mostrador
- - EU, diz o primeiro, desejo,

tret�nt,o por, hoje apenas citar Aco'nteceu porém que, para derribando um ,pé de aroeira cala o paquete nacional Porto- da casa commercial do Sr. Vir- .ser pastor, por exemplo.
,

em, abono de' nossa asserção, entreter a creança, a mãe, to- que conta I\Qais 'de 30 a�ós, Alegre.' gilio Villela a planta organisa-: -E eu, acorescenta o outro,
,

'

, ,. d'
, conforme nos affírma n08SO re-

'da pelo Sr, agrimensor PUJ'o,l) d'o prefiro ser caixeiro viajante.que.n essa carreira e emprega- mando um dos pequenos peixes) 'no'rter que de proposíto- compa- �

'.p l" Com destino ao destacamento .

d'do publico nepl uma Iortuna se' unla, Corcor oca, dá namãosinha receu. na localidade .

./ novo jar im.
'" / actualmente no Araranguá, seguioaccumula;e raríssimos ellipre- di 'Crítança que, levando-o a ',Foram arrebà_Y>..:das diversas hontem �2,o cadete Pedro JorgeVel-'

gados deixam suas famílias. ao bocca, estando O' peixe ainda canóas grandes /a não pequena Ioso.
'

àbrigo da-desventura, per sua vivo, fácil foi de o engulir, viti- distancia. '':":'';"7 -----......

morte. '

, o'
•• "

: (i'grande;teÍnpqraln'aquelle 1,80,000 gatos lelo a morrer 1000 depOIS., arrayal ,;feio também acompa-Ás posições brilhantes da so-
"

,

'

I nhado.de pedras que segundo o vapor Pharos, procedente de

eieda�e não, são tambem.o apa- Está funccionando a repari'i'ção q,izeÍn, devia.� ter 'çausa�o al- Alexandria, chegou a Liverpool e

nagiodos empregados publicos, geral dos teleg�aphos,na grande guns estragos. .na loca]�dade' desembarcou um carregamento para
geraJ�nente,Qffp�c;:tdos pelos que caza que foi o paço da cidade., «B�rre�ros» paraonde. maIS af- a, cása Levington. & C. de 180,000
lhes aproveitam o trabalho; flUlO. '

, gatós!
Alguns ,moradores abando-, Esses 180,000 gatos mumificados

como explicar pois ess?- "má.,..
; Gazeta do Sul.

"

nafam as cazas.' foram pela dita casa 'comnlerciâl
nia qU(� iqya{j.iu .o iloss.o 'povo? "

Felizmente' o temporal du- cçm,lprados, e vilo ser utiIisados para
comqua�to tenhamos toda a É nosso agente em Can1�a8'-' réiu 10 minutos correndo para' adubo dia terra.

' ,

confiança na verdacj_e dQ,qp.e e;X:-- vieiras o sr:.:José R9?riguesPra- o,Norte. .

' ,

PUZ€!�QS á re�pei�,o do. processo tes com qlj.em se poderão erit�n­
�mpregfLdo ..Qé!.@ inocular e pro: �efider as, pessôas que qui�e�ein

, pagar esse vicio no povo, cus� ass-ignar a «Gazeta do Sul»
, ;0U

ta-nos a crer que tão fundo vá o sogte. outrq qualquer l1}Qtivq. Este vaso de guerra chego� a
, éàpital feªentl, no dia 3 do COf- E,sir'ada de' P''I;lrro'mal que nem um remedio�qMa,' I, _'--- �

',,> tent�, de volta da viagem de in- v

CAIXA,a nem u!:ll:)�rgl_lU).�nto, se aff.rou- Calfnas�Vie.iras" st�uyçãO ao l'lOrte com ilspiran.:.' 'Foram inauO'urados os traba- ,

xe, antes parece recrud,ecer., t�s, lhos da estraril: de ferro de B�t�..:
'

. Na dia2 do QQr,re.nte, ás 4 horas da"
foe:o a Ani,rra dos Reis" de CliJ',ONa ver(l&d!'l;. �omQ"açhar, ex- tarde reuniram-se em casa do cida- .n

� �

I' ..p t d ]
" 'DE,CR�T"", �rN'Üeg'io e actuahlléhte con-p lCação, para Iac os tão 01lVdão Thomaz Francisco Xavier div,�r- 1-', , "

rosos e tristes, ql1;;te, s 'os., que re- sos habitantes,' dos mais salienté,s, I Es\fá publié�do O d�creto que cf�sionaria a cOlhpanhia Sapú'­
petidas,vezes te��s presencia- da rregueziade Carmas-Vieiras, afj�n ipprova as instrucções a qpe,se clh].
do.e'ainda' q1l,em sàbe não, te- de.. tratar-Sê sobre melhoramentos (refere o decreto n. 142 A. de 11

nha�o� d� yerific��!,' do- dist_r\cto e auxilios á lav�o1ira ,da!,de Janeiro u�timd e crêa a assis.... , Movhnento militar.
lugar. . .Y tencia rn�dica e legal de, alieua- ,

N t t 'cobre se l)ed
'

o dO aband'ono de profissões" de Depois de alg;l1mas cOns\ideraçõe,�" dos., O 25,. batall"üiJ0, d'in"f,anteria
' es a: Y' p' O' g r a p fi- ia '

- um aç e neve
,"" \ ',! " "

"

"

,

/'
, ,", ,'. "", ,ou de gelo companno branco e .art�� é offiéios por ciqadãos va- fic�u cQ.ll�Oil1tad(j) serem convelilien" d'á a guarnif',ão da cidade e o..re-'

"

outro com pa,nn,o preto', nam,es, _" lo f '

't t d 1 d 6 l( eom'pram-se', os·numero�lidos) fortes, e' intelligentes, ' �m�n e cerca ,os os ogr� 0'j_�os
�

Por decretô de l0, do corrente foi f0rcb do coshlme; - ma temperatura, o primeiro se

para pIlocurar no empreO'o pu:- pubbc(j)s, �üiº so, p�tos propmt,.flos extincto b commando de armas d0' "

-'- 4: e 15 da,,«Gazeta,do Súl>�:. cOÍlsérv'árá, em
'

quanto' o ultimá
.

.

'

, ,;:',' q;ue GQJm, elles, confrou.tam" couro pe- Estado do ArÍlazonas e outro ,de igual Sé "derreteLá,bltco' 'Um recurso certo) posto 10sque desfructaUl,e criam nQs' lll,es� d
' E' hOje"Q:ffiCial de dia a praça o ci� ,

Isto depen,de de que o brancodata: constitue um b'áta:lhwo aca eml-
d (1-" 'Ir '

'A t
"

d 'P" d' ri
' O gerente ,'quemodiço: é fétctocQf;l:Siae.rado, mos; bem com0 nã;(i)" sere�n.,c6ns�Jil:- c� na Capital Federal do Bra�il ,e, í1,,�O a eres ,n omo çt le a e
'

reflecte,os raios colôrificos, em-
I"

' i" ,

'

1 t Mattos e de estado maior o cid.a:dil,o" G' ld F
' .

'B 'a'ga' q'ua'nto" o' pI"et'o' "'S abs'orve
'

raz0�iv:e .. '

'

tidos fiOS ditos logr,adouros i)"nima,es approv3l o respectivo regu amen o.' " era o erreua' I.
" '" 0, •. .. "',,"

,

, .

' I' ,":'
.

aiferes Francisco 'Theophit0 Card6- '
'

E p'or esta lnásmaTaz"'o que o,O ,de.snrezo de uma carr,elJ"a ,dlos: que se nega'rem,a prestaT set'n- " "', ," a-
,

," ,.) .' 1 "
" , -' ,

,

t' di, zo, interior das chamiliés revestidos
nÇl�,f!.r�e�JH)f:raes, pelos.lp,.Ç>Ços, (,lOS no ap,ume oS,campos, ��é3icCOr-" tHESOU'P O 'DO' ES,T.A 'DO' de fa,ia:nço brànco" dão muito'

'!" , .'" docamo§7",Odo"art,132,d�,s,'P0:stu- COMARCAS,
,_,

'\. r,.
1d9t::tdQ�;Çl� t;:lJeQtos, chelOs"de, " i.�, ,'. ,Tivemo alta hontem da enferlllá� mãls ca or.

" .!. '
"

"

' ras, em VIgor. J! ,
, 'F r m declaradas' de I" mtran- !, ,,' , 3' a secçãoantIdoes ,para entregarem um, ',,�' ,
,: o a

" , ria lllllttar 1res praças do 25.0 hata- . "", -!!!!!!!'�!'!!!!!"'!!!!!!'��IIIII!!!!'!!!"!'!'!!!!!!!!!!!!!!7"',:' " .\, ""","'." ,"" Flllalmente flCOUlei;>oh'ildn Q con,,) cia as comareas:, de Santo Antamo _"",',,' "T'�
....

f t
"

t' .'

d t' o

•
" "'" " ,

- , lfiao d'uífa;n'terl:1,u uro lU elro a, l!lp_rO uc IV a Vl- certo do camInho,. qlle: 11a seàe da: .ela Estrella, Só LO)lIlençO e Co�cel�'. '

da de empregado publico, anni- tre,gue7.ia, cmiduz'da estrada genat,k �ção do Arroio, no Estado do. Rio
, ,

,quil:ià0fa dé 'todas as ambições, praia denomihadaceÍosc-4-rlllazén.s���,; Grande elo Sul; Abae�é, e Monte,Ale- , ,Forão dis;.ellsatlos ,do se��iço d,�, ,

':

I :i '
'

," sendo o serviço feito pelos mOI"aú, ór- "'re no Estado de Mmas Geraes; de es,cala os 2., cade�,js FranCISco LUIZ � Renda geral. .

para ysauora de tddas as act!Vl.., .' '/.
"',

, , " '." :.,
'. t R�nda especial';

,
, ' ,',,', .

. res mais', prQximos' 3:0 dito can1i�lh0., 2", as' de Plrapetmga�o Sacram:�to" �lelra e Manoel Herculano da Cama- ,Renda Municipald.ades aprçliV,eItavelS. ,nalsocwa,'';:1.- ',0 d"e, Piu.mhy
e Ouro. FlUO, no Estado

rli", sendo, o primeiró por 4 dias e o

de:"p,assa Càm0rOQUsa.l',I.\Luito;na-;. ,
_ l ' �e Minas Gera,es; de 3", a da Barra s�gundo por 3.

tUIlall
'

Juiz@s, de cacoallíwnltes:, de �er�ipe do Conde, no Estado da I

,o", "
'
"" , cP..,

'l Bahla. I

H
. ." . I

•

,;PJ�\,neHlJç1:' O :CQq1merqlO e} Na falta ou inw�,dim�n o dos TEMPO
P:?'<�VP�PP�).:P9r:, quant,o seu"es)ta- Juiz�s pr.iyativoS,.dos' c::l./§amen- '

Club 12 de Agosto Tubarã.o-nublado. Laguha-bolll.
do,r,reC4lr!o, qUr,setr;:tz de�.aI:d- tpsdómunicipiá'da�a�!ííal fede: '

Desterro-nublado" Sa�ta C'r uz-

mª,dO!;l o,s proprlOS melhor esta- r�ll ,dos E�tadbost'tUl1ldO� �lo Bra Realisou hontem sua partida men- niimbos. Tijucas-bom. 'Joinville e, S.
b '1' ".;j <, " -

'. ,," Zl , que se su S 1 uem r clproca- ,

Francisco-encoberto.e eCluos commerclantes. mente servirão no cOfFente an.- ,sal.

E tal é a doença, que si n'este no :bsj'�ize.s de �ireit:(6 da 1 a
e 2a ,

----

Esta,do poppeque:noe deescas- varasélv�lS, ,feItos '(�a fazenda, Festividade
,

,

,
, provedOria, P e 2" !varaf? çom-

sos;; recUJ'sos,' fallecem. os em- merciaes, auditor t'e marinhÇi, e i Teve lugarhontem a noite,nacidade
p-regos, .... são os, moços envia., auditor de gl'lerra. �e �,José, a trasladaçilo ela imágem'
d .

- .

'"

d.o Senhor Bonl Jesus dos Passos,' DS" prQouram o:;; ,l1la1Sj vel):ws, '

�S
.

'd d
'

piar,� a igreJ'a_ matriz; devendo,"sa,hir0;8 nlliljOS ,ele tran�po,_rtar-se, ,pa,ra egum hont,em, para a Cl a e
, hoje pelas 5horas da tarde em sole·

�\iÍi)(>,.s JllS.t;}!io,l'i, c:h�io",s:,tl,e .. ;re7 da LaguHa o alferes Olympio I . ,_ ,

. ", t :p:lne proc�ssao em regresso papa 3>

cQmme�p:açÃes;e emp,enl).Çi1?',pa- Alves que foi rerssumir-os seus � sua,capella..
'

ra C?���r alg,qm emp;re.gp.,
'

cargos de de1elfàdo de poli:cia e 1
Triste situação. de cqnu�andal 'e do de s t a c a-

FÓRA DA CIDADE
. -,

Ãnno 14$000,
6 rnezes 7$000

AVUL,SO'40: RS.,.,
.� " .' • _. - ,'. ,I.

DOUS condemnados são

conduzidos á prisão celu­
lar.

O director, muito attencioso,
diz-lhes) cheio de solicitude pe:­
los seus novos hospedes:

_:_ Farei porque vivam aqui o
melhor possivel: podem esco­

lher a occupação que mais lhes

ralava-se elo novo mal da vi�
riha,o mideio, o qual ataca as

folhas, secoando-as e fazendo-as

capir.
- Que desgraça] e x c 1 a. m a

lima menina ingénua; se faltam
as folhas de parreira, que será

'do pudor? !

Madrigal do marquez de Gaff
Em Lima, por occasifLO das ulti- ,á uma: senhora:

lllaS eleições, travou-se serto con­

flicio, re'sult�Iido mortes e fel'im�ri�
tos.

- « Semp're bodita! ... O que
não ad�nira, é ,para seQhora,um
costu�e tão antigo! !

ECONOMICA Ignoras tu, Luzia"
Q'ue quem não chOra nãomam,a!

MOYIMENTO DO DIA 8

Entrada
Retirada:

. 100$000 PARA RECREj\:::ft
. 898$692

AVAPOR.-.-.,.
exercicio de 1890 , .

, Sr. c, N, P.- LI os seus ex-

2:i��$!�g. plendosos versos. Est'ão, corre-
153io62 ctos, mas .. , sempre sente�8é fal-

2:548$"665. t� de alguI�a cois:; ...,. Não pote::
,

tenêlo com IstO censuraI-o, pelo
extn:cicio de 1889 contrario-se podes'se elevaI-o

, I Ren,da geral , . .. 95$256 ás nuvens .. , o f�ria,
'

2:643$921 •• ,

Sr. V. S, M;':-,-Já não ouço
féi11ar em sL.: e 'taIUlitem, ha"
muito hão leirc> umá produç"ção ,

sua. 'Está cansado? des.gostoso?k' :',"
' ,/"

E, pena. .'
*

Saldo dos depositos
na presente data. .

798$692
ô43:405$431

'I

Receia-se a renovação das desor­

Se�'lfio hont�m papa.a LaguIl;a, a dens, o que virá preju'dicar aiilda
,

d t t 1
i 'mais o estado 'precario das fiBanças A conversar sob.a ramaremllr-se ao ,es acamen o que ase, ...

DO jasmineiro, Olitro di�,aéha".'ll\�l soldado do 25 batalhão. do f�ru, que orá atravessá' phase Tu disseste'a tuá tia'"
bem critica de sua historia. 'Que eu era um chorão de fama

••

Sr. E. T. C.- (Js oculos natu-

NOTAS P',OLIC',I' "-ES' rá.imellte lhe atrapalhâm a bós�
I
l1. LaurentinaRosa de Jesus,55,anllos SU, .', pelo que me diz estou cren-

No dia 7 nilo houve movimento no d'este Estado, preta, solteira, fiiiação té que soffre muito: Resignação;
�adrez policial·. desconhecida, Gangrena pulmOn�r. Expresso.

i'

Rendi:mento de I a'8 de Março

CORRE'I.O·
" • 1,"

, Nfto expede llf),la,s terrestres ho-

je.
'

, \

Pelo P,oirto Ale;gte ,expede malas

'piara' Rio Órande, 'Pelota�:, Porto-

.Nlegre e' Montevidéo.
'

,',

Registro de, obitos
-DIA,8-

G!lstav,o, filho legitimo dE: Anto.nio
Francisco da' Costa',' 20 dias; d'este

Esta"dó, branco, Dysenteria.

-d',
�
PARA CONSERVAR O GELO

".".
'A

'

'Sr, c. u. T.-Ouvi dizer.�ue o;:'
ain,igo, pretende �er PQe/Óp,· es-:?
ctiptor rii�ido, � re.dàctorfl'�rna
f0lha que breve sahirá", á luz .. ,

á:ll1z, naó;-diariélniénte) isto é"
t6dos os 'd'ias: Pois app'areça_;

,

cá 'O �speÍ1amos, com os braços'
wbertos:'.'
! *,



\ GAZETA DO SUL '

VARIEDADES o Guedes comprehendsu tudo-es- habitantes, os escravos, da grande rão declaradas estados, independen­
ava salvo l-e respondeu impertur- fazenda denominada -- Imperio do es 0.0 centro; assistindo a cada um

bavelmente: Brasil -. delles o direito de trabalhar e deci-

-Passei uma noite de ínsornnia. Ha muito tempo tinhão as provín- dir o modo que o fizesse sahir do

Desde a meia noite que me viro e cias manifestado o desejo de eman- abysmo da anarchia e atrazo em que
reviro na nossa cama. Vou respirar ciparem-se pela Federação da influ- o regímen passado o tinha lançado.
UI!). pouco do ar da manhan, a ver se encia mortífera da centralísação: O Estado de Santa Catharina emo:<
me faz bem... .mas, sendo a Federação um perigo bora pequeno, quanto ao territorio,
E o misero rapaz, cansado' abo r'-

para a existencia da monarchia, op- contem para seu pleno desenvolvi­
recido, morto de somno.:_e meio cá punha-se esta por todos os modos e mento todas as materias necessa-
meio lá,-teve que vestir-se de no-

vo e dar passeio matinal... forçado.
meios, licitos ou não, ao manifesto e rias em quantidade sufficiente.

Estava punido, e D. Hortensia vin-
ardente desejo da nação, a qual foi ,A grande extensão do terreno,

gada... sem o saber. como sempre, sacrificada ao intc- muitas vezes esteril, como o apre-

resse da corôa. sentão alguns estados da Republica,
ARTHUR DE AZEV:CDO.

Ao patriótico governo provisorio é antes um impedimento para certas

devemos a realisação d'este desejo medidas de amelhoramentos do que

nacional. um factor auxiliar.
. . . . . Em o nosso Estado porém, de Nor-

Sem nráis occupar-me dos outros te a Sul, de Leste a Oeste, não, ha
estados dajoven Republica, vou tra" um canto que não sepreste, ou para
tar somente do Estado de Santa Oa-

a lavoura ou para a industria.
.

,

tharina, dos seus grandes interesses

e dos meios, applicaveis á seu des­
envolvimento agricola, industrial e

commercial.

No regímen passado não assistia
ao Povo direito algum de oecupar-se
dos destinos de sua patria, seu tutor;

peixe, fructa e verdura atravessa- Farinha ccmmurâ bôa 7$500 Sacco

vam as ruas, com os samburás vasi- Farinha redonda tor-

os, na direcção do Mercado. A cidade rada.... . 11::'\)00
despertava. . Feijão preto bom . . 14$000
-Ora esta! ora esta! com que ca- Milho grado bom. . 3$400

ra vou apparecer á Hortensia?! Ora I Milho muito bom. . 4$800
ssta l..; Arroz de engenho cen-

E quando entrou nos penates, era I tral . � . . . . 12$000
dia claro! Arroz regular e bom. 1.9$000

a monarchia.. era a bemfeitora do
, paiz; em sua omnipotencia e sabedo­

I ria
.

ella conhecia, melhor do que

qualquer cidadão todas as necessi-

As nossas montanhas, cheias de

mentaes, de todas as especies; pare­
cem esper!lr as uzinas e o trabalho

do intelligente mineiro ..
As mattas virgens, que se esten­

dem sobre a maior parte do Estado,
demonstrão com os seus troncos gí­
ganteos, com o seu ondulado tecto

verde-escuro, com a magnificencia
de milhares e milhares de flôres,

pelo caminho do dito morro que arrematados a quem maior pre­
pertence á camara Municipal e ço de_r; tendo lugar as praças
que vai ter á freguezia daSantís- nos dias 16,17 e 18 no ditomez
sima Trindade, em cujos terre- de Março, arrematado no ultimo
nos se achao edificadas tres mo- se houver licitantes .. E para con-.
radas de cazas, .numeros doze; star mandei passar o presente
quatorze e dezeseis e chácara para ser publicado pela impren­
com uma carioca com agoapo- sa e afflxado nos lugares do cos­
tavel.sendo todo o terreno cerca- tume. DO que passou certidão
do com paredes e cerca de espi- o pregoeiro dos auditorias sara

nhos, exceptuando da hypothe- se juntar aos autos.-Desterro
ca duas cazinhas numeras 12 e etc. 24 de Fevereiro de 1890. E�
14, _com .0, terreno e!n que se I L�onardo Jorge de campos; es-.
achão edifícados ; Ct\j os terre- cnvão, o escrevi.-FirminoDu­
nas_: casa ele moradia e carioca arte Silva. (Estava sellado com
forao hypothecados aos exe- duas estampilhas de duzentos
quent�s e farão avaliados pela reis cada uma competentemente
quantIa de. 2.000$000, e serão inutilisadas.)

================

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

,.

. /.

/

)Il
A' meia noite ainda o peru estava

intacto, e os convidados de Remigio
fazia cruzes na bocca. O Guedes, es-

, quentado por alguns calices de cog­

nac, e, interessado por' uma partida
de gamão, deixava-se estar muito

tranquillo , a espera que dessem o

signal do ataque.
Para encurtar razões: quando

deu p�)l' si, passavam de tres horas.

-Oh! diabo!

Sahio inquieto, e meio cá meio lá

porque o peru tinha sido abundante­

mente regado por um delicioso Col-

PREÇOS CORRENTES

Dia 8

1\.NNUNCIOS

UNICA

TElEGRAMMAS
lares. PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO
Quando chegou ao largo da Cario­

ca, os operarias passavam para o tra­

balho, os vendedores abulantes de

A BRAZILEIRA
L ampadas belgas, brinque �f t

.

1 S
.

dos para creança, conservas,
a erra uperlOf

exce llente bitter vermouth ita- p
.

BOAS MACHINAS

liano, perfumari�s, pura essen-
essoal habilitado ,

.,

1 d
DF.POSITO SEMPRE SORTWO

era, pos para (entes, os.melho- RUA DO JOÃO PINTO N. 18
'

res auctores, espelhos grandes.
'

Preços commodos
.

TUDO POR PREÇOS Aprompta-se qualquerencommenda:
'. REDUZIDOS

. BREVIDADE-

Esquina da de João Pinto- ilfILITÃO JOSE VILLELA
DESTERRO

uma força productiva do solo sem

dades elas provincias.- O quinze de igual, uma fertilidade prodigiosa
Mas quantas precauções! Abrio a

kilo. . . . , : $260 Novemdre foi o resultado de tanta
sem fim.

d 1 Assucar mascavo 1'1'10 $230 sabedoria
porta da rua sem rumor; esca çou

'- . . Eis ahi a' razão porque se 'chama

as botas e subio a escada em palmi- Toucinho bom . . . 1$100 A República, Q Governo do Povo desde tempos reznotos este estado o

lhas; penetrou no quarto de toilet- Banha em latas de 10 a pelo Povo', entregou á Naç'ão a tu- - Paraixo elo Brasü-«.

te, que ficava contiguo a alcova con-
5 kilos kilo , . . 1$500 tella sobre si mesma, encarregou-a (Continúa).

jugal� sem que a porta rangesse nos Gornma commum litro $220 de vigiar seus interesses e guardar

gonzos, como de costume, e come- Café de La sorte kilo $700 pura e intacta a honra e 'a dignidade

çou a despir-se.
Café de 2.a sorte kilo $660 do Paiz e da Nação.

Mas era preciso luz: não havia Café de 3." sorte kilo' $600 �oje todos, 0S :idadãos �ee,m o .n- 1 O cidadã� Firmino Duarte Silva)
meio de encontrar as chinellas. O Telegramma das 11 h. 50 m,

relia e a .obrigação de emittir a sua juiz municipal, primeiro sup-

Gu�cles riscou o �osforo � accendeu 221/4 bancario-crnuito frouxo.
opi' .ão sobre o bem-estar e o pro- plente em exercido, do termo

o bico de gaz. Nisto OUVlO D. Hor-, T 1 .0" d 1 h 293/8
gresso de sua Pátria e de trabalhar da cidade do Desterro, na fór-,

tens ia remecher-se no leito e suspi-"
e eg r amma e .,., 'para o.destino glorioso que um futu- ma da lei, etc.

.

rar largamente. Ficou frio como um
bancario- sustentado. ro, não remoto, lhe guardou. Faço saber que em execução

ladrão. Telegramma das 4 h. 50 m., O estado, antiga província, de de acção hypothecaria, promo-
O pobre marido estava prompto 221/2 sobre caixa matriz - fe- Santa Catharina, soffreu mais de vida por Sebastião Gomes Pe-

para ir deitar-se, e cobrava animo chando frouxo. que qualquer outra de' suas irmãs reira e sua mulher contra o de-

para entrar na alcova, quando a Libras 10$500.
da influencia perniciosa do re�il1len vedar hypothecario José de Mi-

voz, de D. Hortensia quebrou aquel- pass'ádo. Emquanto as províncias randa Santos, se ha de vender

le silGeUnecdiOesP?rofundo : I ""!!S""!!E""!!C�C""!!-A�O���"'!"""����I!! I grandes, 'impol'tàntes pelo numero em prq,ça publica no dia 18 de

• R.ET.RIBUIDk.J
dOS

..

seus' r,epresentante�, �btinhãO Março proximo futl,lro uma cha-

d:l monarchla o que deseJavao, esta, cara composta de um triangulo

N
.... sempre receiosa das ameaças s,ur-

de tetras,sito á rua domajor cos-
ova era

'

"

' ta desta cidade, o qual está divi-
. das, satisfazia, emborÇL com repu- dido a frente pelo antigo cami-

A instituição da Republica tran gn�nc1a� as reclamações dos fortes e nho, que dá subida para o morro
sformou as antigas, provincias em deixava· em abandono completo as do Antão, a principiar de um

Estados federaes. Esta medida tão provincias fracas e pequenas. ponto agudo e alargando para o

util e necessar�a acàbou para sempre Por esta razão encontrou-se o

ES-!lado do morro até a cerca de
com o odioso systema centralisador tado de Santa Catharina quasi sem espinhos� que divide a chacara

que fazia da capital do antigo impe- renda e sem meios de produzil-as; no elos 'herdeiros de SimplicioMa­
rio, o Senhor, edasprovincias e seus momento em que as proYincias fo.Z' chado de Souza, e por outro lado

IV Assucar mascavinho. MARCA VEADO
ESPECIAL�DAI?�S DE FUMOS

PACOTINHOS
.���

EDITAE'S
Caporal }1ineiro (VEADO)

De excellente gosto
'Sernilla de Havana

.

De bom paladar
"

Imperial

Especial Rio-Nono
Superior escolha

Fraco e saboroso
Flor-fina' "

De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
•

GoyaDo
'í{_io-Novo

Puro e apreciado

Gosto natural
'Pomba

Fraco e delicioso

Capora]
.

'Brazil J..raxá:
Para caclÍimbo

Aymoré
ü melhor ao alcance de todos \

TABACO DO ORIENTE
ULTJMA NOVID4DE.

.'
os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE-

.

.

PARAÇÕES NOCIVAS
A V;ENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco C01l'rea C.

'í{_IO DE JftNE1l\9
C n A ,R U T A R I .a:

De La qualidade
Ouro 'Prelo

.. ,

Gosto agradável
'Barbacepa '.

Virgem sl1perior
" ,

Muito forte

Mas este Guedes era dito n'um

tom sereno, tl'anquillo, afi'ectuoso.
I

O deliquente não respondeu; ella

repetiu:
"

-'-Guedes? -

-"::Heim?
-Onde vae 'você tão cedo?

-Como?
--Voéê não se está vestindo para

sahir?

I

vencimentos, tenho uns cabe1- Tres das Senhoras, ou mesmo me tirar aquella camisa, que n�scelll para as flores das sa- quantas' juntas tinha; as meni�
los castanhos, tenho uma certa quatro,hão-de ter a bondade de hontem estendi na cadeira ... las ...essa rosa. .

t
cõr morena, e tenho ainda um ámarrar um lenço nos olhos; Mas, .,Como vêem, está bem �Foi algumamigo seuque ...

nas ornaram conta da caza e

ING:ENUIDADES bigodesinho .... e não tenho depois com a Senhora sua mãe, conservada a palhinha ainda...
. .\Tambem, D. «Miloca» ,nem

tudo remexiam, tudo 'exami-
Summario'-Explicação mais nada. ; ou a Senhora sua tia, pessoas Dá licença? Eu tiro esta sobre- SeI .. _\ navam, tudo perguntÇl,va�n'u7.
dispensavel-Onde apre- Que figura? A figura ... a fi- de minha inteira confiança, cazaca que estendi aqui no so- ...;..Decididamente eu não con- ma algazarra de exclamaçõ�s,e.
sento aminha folha cor- gúra ... ora as senhoras sãomui- embarcarão n'um carro, e,' se fá: é a sobre dos domingos... tava th a honra de ... estas cal-
rida: - De como tive a

'\ risadas que me punha tonto;. D�
honra de receber a visi- to curiosas; que figura póde ter'deixarão conduzir até dentro da -Hoje é quinta-feira, não é ças e ,e�tes collarinhos que a en-

ta de umas senho�'as. -:- um «Sancho»? Um sujeito, sala de visitas da minha caza, (�Lulú 1\ ? gornma'deira me trouxe hon- (cMiloca}) não largou a presa.' ,

Como lhe�mostrei a ml- cheio de corpô meio J'arreta onde poderão tirar a venda -Olhe, minha Senhora, ali tem, estão aqui em cI'ma da
nha humilde choupana. I

' ,
. _..

.

\ -Este lencinho, que perfu�
Da ordem que nella rei- cara alegre, e pachorrento; - Para sahll', se deverao sUjeItar tem uma folhinha de parede ... cadeira para guardar na gave-
nava, e do muito que el- OS rapazes me chamam de to- ao mesmo trabalho: querem? sobre a commoda... ta: da coihmoda... me suave, é seu, Sr. «(Sancbo�?
las viram.-Do espanto- 1 d'

..' B
. ., -

d E b' 1
. \

' "

so effeito que praduz um O ... cousa e cmme. em Sei que e ma creaçao e - que omto porta-re OglO E a «Sinhá>; estan em ar de -Esse lenço ... diabo, como
lenço Quanto a sentimentos, ... as- minha parte, e que a caza não «(Miloca»? brincadeira, de posse da rosa: foi isso? - disse commigo, ..� .

sim de coração, quéda para as vale a pena 'de semelhante ve- -Offerecido ... por ... queini- que remedio !

moças ... ? xame, mas... ciaessão aquellas, Sr. -Sancho.? -Si as' senhoras querem ter
esse lenço, deixe ver, ah; é 4iJ.

Ah! Isso ?' Sim senhoras, . Olhem, as Senhoras tres, já -Ora, minha Senhora, ... eu a "bondade de ver o resto da engommadeira que; ..
quéda, paixão, ... as moças: .. vira)1l algum dia a casa de um vou tirar aquellas botinas e a casa ...Este é o quarto de dor- -Ha-de ser, «Miloca., di��13 .

Não senhoras, eu sou muito rapaz solteiro? Então! L. escova de cima da commoda, mirL '

acanhado, tenho muita vergo...; A11, vem as Senhoras quatro, para ... Aquellas iniciaes ? 'Eu, _lO Sr. « Sancho}) tem san-
D.·« Sinhá, ): estorcendo-se Ae

nha: vendo moças perto de mim muito bem, e sua titia, opti-; nem sei quem me deu isso; tos a�ui ?
'

gargalhadas e trazendo pela c�n.;.
fico tão atrapalhado que; ... as mo; ora vamos, lenço nos'olhos, parece que foi. no dia de meus -B; S. Jorge a cavallo, ma- tura a titia para junto de mjlll'
Senhoras m� desculpem. Ago- e é um instante, estão lá em annos ul}l am!go,.. tando 0\ dragão: uma lembran- -é daengommadeira a uiesf
ra, sou sensivel, muito sensivel caza. -Esta mUlto bem bordado: ça de Illestre (IJorge., um pre':' . ,.

,q, ."�

até. ,O que disse! Entrem minhas aquelle
..

amõr perfeito ... disse to

barbe�o.q?e aqui houve. uma luva d ella com o m��Hn�
Sobre costumes? Senhoras, entrem, e podem ti- D. (�Tudmha». Aquel e, e um chrbmo que perfume, luva de sette botoes� ..

Posso affirmar que sou de rar o� len90s.' . .

-Ah, ella é muito perfeita eu comp i a um «( bom-e-ba- Uma luva, um lenço, ab, ah,
bons co�tumes; olhem, pergun- AhI esta esta hUlmlde chou- em bordades e em flores en- rato», rep\esenta o grande ca-

h E f
.

I d ' ".
tem á Sinha Eva, (Sinha Eva pana ao dispõr' de VV. EEx. tão!_' valheiro D\ Quixote de la Man-

a! OI um çorogera � n-

é a visinha da direita) que pó� Consen!irão que este menor de Foi uma g.argalhada geral. cha e o seU�iel escudeiro San- sadas.

de dizer a que horas eu entro seus CrIados, lhes faça as 11on- Até a titia; uma gentil e facei- ch? .Pança ... um quadro de fa- Não sei o que mais se passou.
todas� as noites, e se já viu al- ras da caza. ra ' moreninha de olhos bem mlha... .

.

,

gum escandalo na minha casa! Comecemos por esta sala: pretos e vivos ... Confesso que -D.e familia ?
.

parece que tive um ataque, .u,lll
Onde mora? ,E' a que eu chamo de visi- fiquei vendido, sobre tudo que . -S�m, D. \(.Lul'! ), algum desmaio, uma influenza ... não

Sim? Tambem querem sa- tas. ando D. «Sinhá» lancando mão dia hei-de ex:[ll.Icar ISSO. sei; só me lembra de que na

ber ande móro? Estão se ni- E' pequena, 'mas para um de uma bonita rosa que estava -Quantos :prn�es espalha-
nando....desculpem, minhas se- rapaz solt�iro chega, porque em, um copo com agua; sobre a dos, o Sr .leu �Mo ISSO?

sexta-feira' pela manhã, tinha o

nhoras, eu tenho as vezes cer- minhas visitas eu recebo em commoda, me disse: -E essa calX�de chapéo em corpo �odo moido e fraco; emui­

tas liberdades !. N'essa agora 'é toda a caza. -Sr. « Sancho", que linda cima da cama....
.

to me custou a sahir para dar

que eu não caio: dizer onde A 'mobilia, não é lá essas rosa! Parece que estava á nossa !. -=-Olha,. (�Mil.ol»'. que l�n- conta de minhas obrigações.
móro ? cousas, concord?, m.as eu a

I espera...
cmho' bomto, IS,,\, e labyrm-

O màis que posso fazer �é o guardo porque amda e obra do

I'
.

.. . tho, ...Sr .. «S�nch I) ?

seguinte, si estiverem pelo ajus- velho D. Joaquim Uriarte ...Com .

-Ah, (,Smha", semp�e O,!VI -D. «Tudmha ?

te. licença, minah Senhora, deixe- dIzer que as flores dos JardIns Já eu estava suando por

FOLHETIM

Já tres ve�es ponho-me a fa.:.
lar d'aqui, da«Gazeta" sem que
os leitores saibam qU,em eu sou

e o que pretendo. .

Contei as minhas questões
com o Sr. Director, (JSmeus ar­

rufos, e finalmente, me reti­
rava devéras da imprensa, si

algumas circunstancias impre­
vistas não nos viessem põr de ac­
corda: houve portanto ::'�;be, e

crise séria, o cambiQ baixou ...
mas por fortuna tudo se arran­

jou e aqui me estabeleço eu, de
uma v«)z, e bem socegado neste

canto. :

Agora que estou seguro e

com toda liberdade, pois já me

garántiram boa aposentadoria si
me cahir em cima a compul-;
soria, vou conversar um pouco
com os leitores,a meu respeito.
Quem eu sOu?
Está muito sabido: (�Sancho»,

um sen criado.
Sou solteiro, (istO agora é

com as leitoras). N�o sou lá

muito moço, pois passei dos

trinta.
O que possuo? Tenho os meus

SANCHO.



;.'

, .

GAZETA DO SUL

'Ir o o
SORTIMENTO

DE

FAZENDAS
dHEGADO ULTIMAMENTE

_ para a loja á rua de JOSE' VEIGA p. 20

Chitas oratonne , em

xadreZ,)
ditas chitadas á 28 e 28400

simples e dublé com matizes Toalhas nacionacs, grandes.
pa�rons variados) coy. 320 á 4,00, 600,700 e 18?00 .

f ditas barradas (sortImento ditas turcas e de linho, di'
lindissimo ] covo 320 versos preços.
ditas com ramagem, xadrez Mortns nacionaes e estrau-

e hstadas, covo 240 a 280 geiros, diverços preços.
ditas de diversos padrõss Setinetas, lindos padrons di-

cov. 160' .e 200 versos preços até -200
Colchas de côres de 38200 Zephir liso, largo, á 160

.U e 58000. 1 Riscados nacicuses e estran
Chales f:o de escossia. lisos geiro, de 400 até 120

á 18500 Algodões nacionaes, diversas
.

ditos de lã, ponto de ma- marcas e preços.
Ihs. eté 1$000

. Merinó republicano, de cõr,
Córtes de calças de casemi

cor. 240 ! I
.

ras á 38000
ditos, ditos de casemira pre-

Musselins branca covo 320

tas á 38800 E outra variedade de arti­
COBERTORES:BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinho,
C:�misas ponto de meia até 600 que seria longo ennumerar.

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha.

A LEALDADE AQUI PERSISTE
. G1{_AN'DE

E}1'PO'í\_IO
'PHOTOGItA'PHICO

DESTERRENSE
DO

Retratista porfirio Macpado

10 RUA DA PALMA 10

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo c�ovendo.
O que sei fazer acha se exposto n'este importante, estabe

"lecimento, um dos mais bem montados n'este Estado, que
o respeitsvel publico nóde visitar quando lhe aprover, es

ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno.
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Porfirio Machado.

LDJA D
DE'

.

André Wen(lhallsen & Co a

. Becebemos um importante sortimento de morins nacionaes,
fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços baratissimos. Seguem se as marcas:

'

Provincia do Rio
Revista Illustrada

cysne
Diario de Noticias

O Paiz

Também temos um completo sortimento de algodão na­

cionaes.fabricados no Ilio deJaneiro.S. Paulo e �hnasGeraes

Fazendas
pretas

�erinólil pretos', francez, de pura H1, côres firmes, cavado, 560, 640,
800, 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400, 2$500,
3$000, 3$200 e 3$500.
Um completo sortimento dediagonaes, pannos e oasemiras

pretas, francezas.
.

CHITAS
Um variadissimo sortimento.

j B Rua do Commercio
CONFEITARIA E BILHAR

Fornecimento para bailes - Jantares - baptisadoi casa

wntos-i Preços commodos, e tudo de primeira qualidade.
Empadas flescas todos os dias e t0do e qualquer genero pr.

molhados escolhido e de magnifica qualidade. .

Francisco C, Savedra.

RUA JOSE V E I G A

i B

s

PEITORAL
, !CATHARINENSE!

XAROPE DE Af4GICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAUL! VEIR A

Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­
miado com a medalha de ia classena exposição

Provincial de i888
.

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no 'Patamento das TOSSES. BRONCHI:..

TES. ROUQUIDÃO. ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

voz, DEFLUXO, e em todas as demaismoléstias das vias respiratoriasconforme attestam os seguintes cavalheíros:
Dr. João Francisco Lopes Rodr-igues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico

"

Dr. Duarte Paranhos Schutel, meelico
Dr, Joaquim Pauleta Bastos ele Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz. municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vígario do Desterro
Padre Migu�l Murno, vigário ele S. Miguel
Pad.re Francisco Pedro da Cunha, vígarío de S. José
.Tose Lírio Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
An�onio Alves Ferr�ira, photographo
Major Jesumo Antonio da Silveira
Manoel Geminiano ele Gouvêa, nezocíante
Thomaz Texeira Couto, artista

"

Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Cabítão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Fra?-cisco .Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier nezociante
Amphiloquio Nunes Pires, professo{

o

Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino .José dos Santos, machiuista .

Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despa�hante da Alfandega.

.E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

, Este preparado em bem pouco tempo adquerio uma reputação
como nenhum outro congénere, devido não só aos seus salutares effeí­
tos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos]

FRASCO... 1500

Encontra-s� em todas as.pharmacías e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PR�PRIETARIOS

SANTA CATHARINA" DESTERRO
-. .

:�

,

QUEREIS NÃO MAIS TÊR DORES DE DENTES r
USAI O "LINITIVO'; DENTARIO

DE

Manoel da SilvaVasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em wn minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não sõ n'este Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, �Iinas, etc, etc.

É Agente n'esta capital-I. Silva Vélsconcellos .

1{_1.1a da Republica n. 6, antiga do Sepado

S A RDA· S ESPINHASI

CIIARUTARIA
DO

I-IESPANHA
A primeira casa p o g e n e r o

NÃO FALTA NADA

THYMOLINA
DE R A U L I V E I R A

nxcellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspe
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labias, destróe completamente as sar-:
das e quaesquér manchas da pelle. .

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E -PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

Tem sempre grande sortimento de charutos; cigarros fumos
. ,

.

e.m corda, picado e desfiado, cachimbos
'

bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs'. fumantes
En1 preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde
Cigarros papel
ditos palha
» encapados

Fumo picado
. » desfiado

700 rs. o

2$400 rs. »

3$600 rs »

5$500 rs»

$500 'rs »

1$200 rs.»
» em pacotes 2$000 rs »

Palhas superiores 700 rs. »

cento
mil

até 30$000
até 10$000
» 12$000
» 7$000
» 3$000
» 10$000
» 8$000
» 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e -estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

»

»

kilo
»

La�4 AS

»

mil

4: PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 4:

Diagonaes-Pa:nnos-Casimiras-Mirinôs pretos:
Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEReIRA & COMP."

Papel de toclas as qualidades: em livrinhos e
pacotes de mil folhas,' quàsi de graça !!

Dos acredi tados fumos marca - Veado ....... dos Srs.
José Francisco Corrêa &: C. tem sempre grandesortimento em pacotes e a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO ftTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

limos C�POR.AL E LAGEA.NO em
cotinhss e a granel a 1 $600 e a 2�OOO o kilo.

pa-

e
.

em porção -- grande rcducção nos preços

Receb:u directamente de Pariz�m grande erico sortimento
.

�e carterr�s para fumo e pa�has,. lindas caixinhas, para rape e
iPhospholos,oque ha de m:;tlS chie neste genero.objecto de luxo

.

N. B, - Opr6prielario d'este estabelecimento declara
30.S seu,s. freg.u(,le� que os generos por elle rendidos são
-afiençadós. Se al�uem comprar e não agradar o genero
pela su� má qualidade, devolva os que receberá a im­
portancia.

JOSE" GARRIDO Y PORTELA.

LRUA DA REPUBLICA <7, ANTIGA DO SENADO'

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS
DE

.
.

GA'MA & IRM·ÁO.
Os uni c O s que v e 11 d e m b a r a to!

Arroz kilo
Amendoim Litro
Amei.xas L·ata.
Azeite doce garrafa_
Dito refinado » • •

.

Biscoutes de PELOTAS marca Leite
& Costa Lata. 1:600

D!to inglezes (diversas marcas] 1:500, 1 :600 e 1 :800
LICor Marie Brizard legitimo garrafa. 3':500
Phosforos . Grosa 2:'200
Vellas de Pelotas Caixa 4:500
Sabão M em Caixa kilo. . 260, �80 e i.l!0
Batatas » . 200
'Banha kilo 1 300
Herva malte Ildefonso pacote 600
Faringa de trigo kilo . 280
Oleo de ricino dúzia . 2:200
Manteiga kilo . 2:000
Goiabada CASCÃO Ial,r'. 1 :000
Marmellada branca, de Lisboa Lata 900
Vellas de composição pacote . 500 e 700
Baca I ha li kilo • . • 600
Chá verde superior kilo • 6:500 e 7:000
Dito preto ». �). 7:000
Vinho Santernes Caixa • 14:000
Queijos superiores,

• 1 :000. 1:400, 1 :800, 2:000 e 3:000
M.assas;para sopa Caixa 8:400 kilo e 1:500
Farinha d'aveia Lata 1:000
Canella em pó Lata: 1:300
Chícaras duzia 1 :400 e 1:500
Chocolate em pé Cocôa Lala 1:300
Sardinhas Lala 320
Pratos ,(supJe!eosJ) duzia... 2:600
Além d'estes generos, lemos uma infinida'ie de outros

qu� seria longo enumerar e que vendemos por preços bara-
tlsslmos.

.

.

A receber superiores presumptes nacionaes, herva-malte
especial. cangica, ervilhas e vinno nacional da colonia CA.
XIAS, tudo da provincia do Rio Gl"8n?e do Su1.

SÓ A D I N H E I R O I

200
80

900 e 1:000
800 900 e

1:200
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-GA ZETfl. DO SUL

DE

FAZER. .

ARMARINHO
.

E 0014,8
,••,e8.00 'ElIRECTAMEN'TE D'INGLA.TERRA, FRANÇA E CAPITAL DA REPUBLICA DOS .ES-r;'A,D.QS-UN.lpOS DO- BR'ÀZU:

"_o

P A R A O r M P O R T A N TE E S T A B E L E 'e I M EN T o-
"

.

"

AS QUATRO,'NAÇÕES
50 A DINHEIRO

.

.

SÓ Á D.IN,HEIRO

pA..I!;J!IN'OAs Peitos para luto, com gra' Riscado para calça, 240 rs.
A
Lenços de seda de 'todas as

I ,Paleto, ts br,anços para seüho Franja s doir81!cOS fi nas.

,JS I' id d
valas, 2$500. .Flenella americana para cores, ras a 3$-500 Ga, tão,para offlei..ues.(al'....s .•,

.
Oli dIZ, aorr a e para Musselina branca assetina- costume, 2�500 c. . P II 5$000 14$ R d

-

I'
u 'tJ�

�O. 'Diletr6.
lU

'Ii'.,!'I as para'" en oes G ony muíto lar· ,'FlChut de mennõ prelo,éom

�'l
.

b 1:'00
da, 600 rs. c. Toalhas de linho para o e 20$000_,

.

gos.. ,' a, 1$600'ce ..·2$O,:OO� ,'. VI drilhos.

'.' �1 dl,VI. y",o rs.co ião b d 100 -00
.

I d d
_

..�..
.

Festão ranco, cor ão� � ,rosto, b •
. A go ao trança o peça de Filó de sêdil preta a 5$000 m. Alamares pretos e de côres•

•
'. t. d i.:

e 600 rs. c.
Camisas de percalle, 2�500 40 m . 8$000, Colletes par., senhoras a ... Tira.s rdadas.ho

"

8.t,' flUI Ma e Cl1IC para Merinó creme, 1t!000 c.
.

e 34P000 Ch 16 de 1- 1 Ih' �J$-OO 5$000 6$000

•
"

a S a (e ma . a, . ' � b. e·. Massadentrificia.

rs. I'OV. Nansuck . branco, 1$000, Camisas de linho, muder '$000 1$500 ")$000 e G)$500 Leques fi '

.

,

n• ... ss ... de linho listrado

; ,_
. ... . .... '.

J nos para nOIvas Calções para banhos,
" u " 1$200 e 1$6QO metro. nas, 3S000, 4$000 e 5$000 AlgodãO enfestado para len 10$000,

.

_tim •. cost-t 1 �200 ra Brim branco, de-linho Lenços de setineta emitan ções 600, 800 e 1$000, Leques sortidos 3$000, .. Fasendas dciradas Ra�a ,III.

Cretoline fazenda moderna 2$000, 2$500 e 3$000 m. do seda, 600 rs. Fustão amarello cordão, 4$000, 5$000' e 10$000. res,
..

lira r,niora 600 rs. m. Alpaca lona, 1�20a c. Â toalhado de linho, 2$200, 600 rs. c, Luvas de pellica branca Flôres e plumas para cha-

Crepe, desenho chinez para Brim de linho, de côr, 800 Cassinetas cambraias. �60· 1\'1 11 11 b
.

it
.

pa h h péos
.

. "�O

tJ 1f o e'mo e runco mUI o Ira sen oras e omens, .

U ,

.

•

.l<;.a, e:D0 e 800 rs, o covo rs c largo 1$?00 m.. Yêos,o grinaldo's:' Chapéns para senhora.�.

,

CDita larga para colcha, rS'Cca·semiracambraia,2$500 c. 'AIgúdãO americano, 2S'000 E"coss�a branca, 500 rs. m Enxovaes para baptisados. Quadros para .sala de jan-

:tSOC�}t80 e1' 400
rs. c:

hi
_ Costumes de C a s em i r a, 2$500 e 3S000, Escossia de. côr, 600 rs. m. Tapeçaria para. ccllegios.

ta 1'. .

.

.0�,,, arga com inaçao,
20�000,

Biscaco listrado para col- Alpaca preta com pequeno Cbromos para ,album, Espelhos grandes.

1\1' Tar latana, l�OOOm, chão, 500 e 600 rs toque, 400 rs. c. Fructeiras de nicke). Tapetes para sala ,20.0.00...
•

••ol\ln�lIeliRll de côr, 280, e
Colchas brancas, 12$000,

. Bretanha de linho, !SOOO Cobertores de algodão, . Anquinhas de arame. e 28$000,

'(!iljC:'�t'
t.,

b d 3"0 Colchas de côr, 2$000, 1$500 e 2$000 m. 2$000'.2$500 e 3$000, Capas pretas para senhor. Tapetes para q!Ja.rtp�,,:,"

.1 a som rea a. � c. Cassa branca listada •.
G)
...OO c,

U t d 8$000 R d d
.

Ch
"

h"

Chit h d 1 GJ40 5�000 e 10�0()0.
monrn rança 0, . en as e seja, apeos para mOClO ii

. ·1 a 8 a rez, arga, - , },rOI' r
m peça de ·10 metros, Zuarte 1 '00 r C eh' d 1 d

A B .r:
.

l

-o .�O
Toalhas para banho' 4�000 m .", az� , li s,.' apeos e so e cores onets ae sena para homem

::rro e tJ:':;' .rs. c.
,'li' .

��500 e 3(1000. d" h

,..

C· t. d ".1.0 T 11 3 500
-11 II

saas a cor pa.ra sen ora, pa,ra homem. Espelhos de crystal. .

retones varra os, ''''l! e oa las para mesa,'
.

� , Ganga azul, 16000 rs., ">$500 3$000 F ia d

,."fI 7 000 8 000
.. e. ra,nJa e vedrilho. Caias de perfumaria •

.,,lN rs, t. � e 1t ' Xarel de fellro 4'lroOO e .'. S ti t 1 d 3$000 M d d

Cretol8 Uso., superior, 320 Guardanapos de linho, ' . 6$000.
r?

.

,e' as pre as a�ra as, ,c, �. e,Ias e se a para senhora, Chapéos d'e sol de seda p..teta

.. • 3$500. 6�000,' Ch 1 d' 1 d l' (lOOO AR M·AR I N.H'O
,MelaS fio de escossia para com renda,

.

. T·..
·

't }'
, , L d l' 1 5"'000'

a es a go ãl),!? e 1 me S Ch é d
.

Jlíaptt� e ISO para \'est1Oo, enços e I.ú 10,.11' e 28000
10 ,m e ra " ap os E! sol para homem

fitO. 2!O r�. G. . 8�ZOOO'1 ' t.d ") \
Meriná preto, 500, 700, 800.

Machin�s SingGr, para cos Toucados ,finos, (vllJdos do Porto): ,

.

"gitiR'?tll li88 e lavrada, 320, �140ep llr para ve� I o, _00 e !SOOO, H500 e 2$ÓOO c. ,

lura, acompanhando um pros, PerfumarIas o que ha drl Bolças de.ocour..o da -Ru,sia

,iDr, • 8')0 r� e � c 1 p ii pecto, que explica a maneira melhor,. . ·pa. ra ,se,nho.ra. .

-'

"'··t· t
.

't' 't I' 160 C', f' I
annO preto, .211000, 2$500 de f·azer, crocl'let ��I.$()OO, D po 1 d t 1

�e,lae a es rei 11, Isa, . .l'e�one rancez para en·
e 3�00o c.

.

-�
.

'

e
.

SI O e CrIS a para Bol�as a· Íiracollo para ho.

- .lo çóes 1 (l")00 ln
fi Machinas, Brazilei'ra e Sa. to1.lettes, mem

.

"fIJ" .,. '�",'"
' Casemir-a·- preta--de 2$000 e

'

Litio li�o ,ara vestido, 120 Las lIsas e lavradas, 240, 5$000 c.

xonia a 20$000 e 22$000. Palelt�$tsoodoe sêda para bo- Rendas �e linh-o (do 'PolitQ\.
A,t� re .. 3")0 e 500 rs c

F..ran.'J'a... de dama,sco p.,B.r.·.a mem..... C· d'
I

.." W ... "'.
..,. \, Chitas largas 160 200 rs,. c .' ·,p',a.. l·e'tots do' caseml'ra cam-

alxas ,e mUSl�a. .

.

Ci.iliahs
.

pára vestidos, Lã e seda para ves�ldos, .'
,

" colchas ·2$000 m,
.

-

.., rs.• , .' 600 rs. c, l\'Ieta�J..)lso, 160,r�. c". Camisas de Crepe pa,ra'h-o b�aia' com gola·de seda .. � Casaqu.mhos ponto.de meia

Cetill' •• felpa de côr, 320 Diagonal preta, 2$000, •. Chales de caSenilra, 58000 mem a 5$000. 1$$000.
vrado.s. '.

iii. I. MtOOO e 6�000 c. 68000 e 10$000.
. Camisas de lã para bomem Punhos e colla'rinhos de côr Ci.ntos dour�dos e prateados

, �I.� Inuàa.S p.ara vesti, Setineta estampada muito Pelucia de algºdão.de côr, a 4$000. '.

500 e 800." o que ha de mais moderno, .

"s, ft006, 1�50' iii 28000 larga li 320 c.
200 e 320c.

.

Saias brancas bordadas a 'Punhos brancos de linh,o Um; s0rtime,nto.de b.isnagu

M. t,
Morim pelle de ovo, 7�5se. Colchas de crochet, 8$000 3$000, 800 1$000.

.

recebIda de Porto Alegre.

Li.�o. I,da .raaco, para I
Chalinhos de se.da para se- !o,alhas para sO}ihás e ca· Cami·sas b-rancas para se· Collarinhos de' linho. 500 Chales d.e toquim' p.r(}�io.s

.u••eato, 1�200 e.' nlora, 4�500. I deIras. nhoras a 3:000· 600.
.

para verão.•.

RUA JO,SÉ VEIGA 2
INNOCENCIO JOSÉ DA COST'A CAMPINAS

E_ ,4
,

MCAHINAS PARA BENIFICIAR CAFÉ'
tlClHNAS A VAPOR

.PORTATEIS E FIXAS

EDgeDDos de serra, 11JoeDdas de

caD!)a

S;EPARADORES

BRUNID:QRE$, CONDUCTOR,�$

RODAS O' AGUA

IlAMBIOUES

LAlADORES

TURBINAS

MOINH_OS D-E FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

·DE90ASOADORES

•

...:ltNT::!:::-....AADORES

DESPOLPADORES

"

·C.ldiira3 'multitubulares para queima;r bagaço ou ca�ca de café. Prensàs hydraulicas e bombas de \odo� �s tamanhos. Carneiros hy�raul�cos para levantar aguJ" Arados, :Eng

..di co.pletus par. farinha, Engenhos completos p!lr8 benefiCIar arroz, Catadores, F,vaporadores a vapor, MachlnISmO completo para ° t'abl'Ico do assucar, Correias de sola ede borra

.. nperiores' Oleo especial para machinas.

.

.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
ALJTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1.886

RIO DE JANEII-l-O

95 RUA DOOUVIDUR 95 SO,BRA·DO.

:R.JO,D1I JANEIRO 114 116 Rua da Saude,
�N:mV-YORK n, 95 Libet'ty Street

CAIXA DO CORREIO N, 117n
SANTOS Rua do General Camara, S, PAULO Rua do Commercio 14,

C.Alü'INÂ-S .' • . , - Rua L'idgerwoo, COA'fBRIDGE .
Escossia, SOERABAIA '. . , Java

,


